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O aumento da população urbana tem

provocado impactos negativos significativos sobre o

meio ambiente, como as inundações. Neste

contexto, o Desenvolvimento de Baixo Impacto (Low

Impact Development - LID) é uma eficiente

ferramenta que vem sendo utilizada para aproximar a

drenagem urbana ao desenvolvimento sustentável,

através do planejamento de espaços urbanos por

meio da conservação de processos hidrológicos,

redirecionando as águas pluviais para seu

aproveitamento. Um exemplo dessa técnica são os

telhados verdes, que colaboram para o controle

quali-quantitativo das águas pluviais.

A camada de vegetação é uma das camadas

estruturais mais importantes e a seleção de espécies

de plantas afeta diretamente a execução e o êxito

dos telhados na retenção das águas pluviais. Assim,

faz-se necessário realizar análise bibliográfica de

pesquisas publicadas no Brasil referente a telhados

verdes, avaliando a influência da vegetação, visando

fornecer subsídios a pesquisas futuras.

Para isso, foram utilizados o banco de dados

da plataforma Web of Science. Inicialmente

identificou-se 59 artigos através da busca pelas

palavras-chave “green roof” e “Brazil”, sendo o limite

final da busca o ano de 2020. Desses, apenas 3

eram relacionados à vegetação.

Torenia fournieri

Esses estudos concluíram que algumas das

espécies recomendadas para telhados verdes no

Brasil são a Torenia fournieri; a Arachis repens

Handro, que é resistente à seca e pode ser usado

em telhados verdes em regiões subtropicais; a

Sedum acre Lineu, no cultivo em consórcio com

outras plantas em climas subtropicais; e espécies de

bromélias, que são capazes de responder melhor

quando submetidas a maior abastecimento de água.

Os resultados deste estudo mostraram-se

satisfatórios, uma vez que estimularam processos de

análise e forneceram base para trabalhos futuros

relacionados à influência da vegetação em telhados

verdes.
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